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devido ás enxurradas, e aumentadas c.huvas. 
As praias iam desaparecendo gradativamente, re­
hu<;adas pela massa hidrica. O rio que apresenta 
belo aspecto na seca, eslava agora lúgubre. E, 
por isso mesmo, o inverno se fixava e estávamos 
parados, indecisos, á merce do tempo. o abaste­
cimento é altí. impossivel. Os últimos mantimen­
tos acabavam-se, e o sub--chefe nao poude adquirir 
outros, e tal vez, (é bom que digamos isto) nao se 
interessasse muito para conseg,uli-los. 

Esta situa<;ao durou até o dia 9 de Novembro. 

• •• 

E sse curioso lago foi fofografaclo nas proximidades do "Rio 
C havantes", um dos principaes afluentes do Tapirapés 
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O REGRESSO 
.. 

D EIXÁMOS o nosso ácampamento, com des-· 

tino a Aruana. Na embarca~o do chefe tomararn 
lugar, o sub-chefe, o dr. Odebrecht, o Dr. :Ney 
Vidal, o Leov~dio, e ,mais dois memhros da · Ban­
deira Pira tininga. Entrou também a senhora 
Willy Aureli, dona Jaci, que aproveitou a oportu­
.nidade de condu~ao, bem assim como o cinegra­
fista e outros, perfazendo o número de 12. 

. ' 
No batelao sem Iliotor, éramos dez; 4 !indios~ 

1 funcionário do S.P .l., sr. llamar Simoes, 2 
componentes da Piratininga, Jorge e Niepper, 
Amaury e o cozinheiro Domingos Alves. 

Come~ava para rtós a mais árdua das pro­
va~oes dessa inesquecivel Expedi~ao. Assim que 
largamos come~amos a subir apoiando as zingas 
nos lugares m enos profundos que eram poucos. 
Remavamos nos lugares onde o· varej ao nao a.l-. , 

can~va. Nao tardou. a p~rdermos de vista o ba-
tel:ao do chefe, que desapareceu no fim do pri-

9 
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meiro estiráo do rio, impulsionado pt¡lt motor 
"Penta", que funciona~a perf eitamente b'em. 

O primeiro dia correu regularmente. Logo 
nos encontramos com o Sr. Ubaldino Rios, que no& 
cedeu algum recurso que estava ao seu alcance,. 
o que muito nos f avoreceu. 

· Nao fóra isto~ pior teria sido a nossa tene­
brosa ascen<;áo. Decorreram mais alguns días e 
a viagem tomava máu aspécto. O río crescía, suas 
águas tornaram-se impetuosas, as margens al~­
gadas, a massa hídrica penetrava pelos ca1npos e 
matas. O estravasan1ento punha em perigo a nossa. 
navega<;ao. As chuvas prosseguiam durante todo- · 
)o dia e a noite. Pouco rendía a jornada. Calcu­
lando que o mantimento acabaria no meio da 
viagem, racionei um pouco do que nos res~va .. , 

Os carajás, que sao gastrónomos e glutoes, Jª 
de má vontade para o árduo trabalho, ficarani. 
contrariados coma medida. Alguns companheiros 
3preensivos, retraídos e pensativos, mostravam­
-se assim, por falta ainda de hábito de sofrimen­
to. Podia ser que f osse a nostalgia ocasionada;. 
·pelas saudades do lar. Durante suas palestras. 
só f ala~am em. cremes de morango e coisas a pe­
titosas. 

Ali', no entanto, tudo era diferente. Todos os 
dias punhamos em rn.archa debaixo de chuva, ra­
ramente com tempo bom, o que acontecía durante 
algumas horas. Muita~ vezes sob forte temporal, 
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ventos ).¡os e_ chuvas geladas. Era raro o sol 
surgir, repentinamente, por entre as nuvens cor 
de cobalto. Quando isso acontecia o calor era 
tremendo, pelo efeito de refra<;.ao. Desde as pri­
meiras horas da madrugada, come<;ávamos a la­
butar, e lá pelas 20 horas parávamos para o per­
noite. Durante um deses repousos numa praia, 
fomos colhidos por tremenda tempestade. 

As águas do rio, encolerizadas, agitadas pelo 
vento formaram o "banzeiro", qu~ é tun fenómeno 
-O.os grandes rios, indescriptivel pela tenebrosidade 
das ondas. 

.N·ao tem nada de comum com a ·pororóca, 
porque seu movimento é de convulsiona1nento, se­
nielhante a urna ressaca. ·As águas invadiram e 
inundaram imediatamente a praia. · Quando cor­
remos para o ba teláo, este j á esta va completa­
mente alagado. As consequencias deste desastre 
f oram danósas, porque o restante do mantimento 
que t:ínhamos, e que haviamos racionado, foi 
molhado pelas águas. Ficaram i:qiprestáveis. 

Objetivávamos o Lago Luiz ... i\lves, onde h\l-­
ye;ia recurso, mas estava a 150 quiló1netros, ou 
;mals, e nao fari:amos nern dez quilórnetros por dia . 
Precisa:ríamos, portante, de mais 15 dias para al­
<ean<;armos aquela base, e is to teriamos que f azer 
sem alimentos. 

Nenhum hornero estaría disposto a enfrentar, 
.corajosamente, aquela situa<;ao, de vez que, sem 
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viveres, fazendo esfór~o físico enorme, nf\'> supor- · 
taria, de forma alguma. , • • 

O rio cada vez mais engrossava as águas, e 
.as tenebrosas corredeiras opunham severa resis­
tencia ao nosso !Ímpeto. A embarcac;ao era con­
duzida por meio de sistema ainda muito primitivo 
e rústico. 

Consistia na utiliza~o de ganchos, que de 
raiz em raiz, de galho em galho, nos arrastávamos. 
-rio acima, abeirando os barrancos, para termos. 
·urna vi~gen1 de tartaruga. E assim prosseguia­
mos, be1rando os sarans e atalhando pelos "furos",, 
f azendo esfórc;o sobrehumano. 

O desanimo invadia e contagiava todos os tri­
pulantes; alguns, <liante dos obstáculos, já se 
mostravam pusilanimes e desanimados. 

Nao era muito raro que a embarcac;ao, en­
volvida num rebojo, fosse fortemente arrastada e· 
arrebatada com impetuosidade irresistível das cor­
rentes, f orc;ando-nos a desaer 200 metros ou mais~ 
Era também comum, vermos o batelao tocado 
vi<;>len,tamente para cima das ·tra.nqueiras e · obs­
tá~ulos flutuantes; que desciam o rio arrasta.dos .. 

· pela enchente, o que exigia muito eui'dado, hnensa 
a.tividade , habilidade e predisposi<;áo, para evitar 
que a grande e pesada montaria rachasse O·· 

casco; seria suficiente para o naufrágio. 
As_ chuvas fazendo a infiltra<;ao pelas fendas. 

dos barrancos~ provocavam desabamentos, a queda 

\ EXPEDI~ÁO SERTANEJA ARAGUAIA-XINGÚ 133 

de barJeiras, enormes massas de terras em estron­
dosos 8;smoronamentos. As enxurradas, vindas 
dos campos e das chapadas, caiam nas rachaduras, 
~á antigas, e provocavam continuo alargamento 
do leito do rio, o que está se processando há 

muitos anos. 
De quando em quando, ouve-se o estrondo 

semelhante ao espoucar de urna dinamite no 
· fundo da água, ru~do abaf ado como trova o lon-

ginquo. ~sse perigo nos ameac;ava continuam~nte. 
·Por diferenc;a de segundos, escapamos, de ficar 
, ali soterrados. Recomenda va sempre: "cuidado 
'barqueiros, nao toquem a zinga naquele barranco, 
ele vai ruir .agora mesmo". E por pouco, nao 
ficamos debaixo de enorme ma.ssas de terra que, 
· desprendendo bruscamente, no momento exato da 
1nossa passagem, tombou, arrastando gal.hos de ár­
"vores, e raspando o nosso batelao que foi violen-
tamente impelido pela massa li.quida, deslocada 
a muitos metros, para dentro do rio. Quando 
percebÍl o ·primeiro ru~do em cima, com o punho 
firme no leme, e sempre coni cautela e aten<;ao, 

. sentí esfriar a medula, pois >tinha visto um dos 
zingueiros tocar com a vara, o alto do barranco, 
;para afastar o barco de urna trincheira de cipós. 

·. Como consequencia, enorme bloco rochosó 
desabou, caindo espetaculannente, quasi nos atin­
gindo. Com um golpe f orte no leme da pesada 
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n1ontaria, pude livrar a tripula<;-a~ da Catástrofe. 
Ela seria de consequencias fatais. Desta maneira, 
evitamos que r epórteres, dados a sensacionalismo, 
viessem ao A.raguaia investigar causas do nos~o de­
saparecimento, e afirmar coisas absurdas con10 
aconteceu en1 Mato Grosso, dizendo terem desco­
berto entre os indígenas, um neto do explorador 
ingles, o Cel. Fawcett. 

Continua1nos a subida muito morosamente. 

O trabalho era cruel, extenuante, e lutávamo.s 
com energia espartana. Agora era o instinto de 
viver, a necessidade de vencer, que trazia animo 
ao pessoal. Vencendo os piores temporais, co­
mendo raizes e frutas verdes do mato, pondo-nos 
em marcha nas priineiras horas. da madrugada, e 
prolongando o nosso trabalho até alta noite, com 
4 carajás na zinga, empre.gando f orquilha, gancho 
e remo, ao m esmo tempo, acontece que estabe­
leceu, se1n explica<;ao da origem, o espirito de co­
opera<;ao; trabalhá vamos com rí tmo certo, ao sorn 
das can<;oes indlígenas que acompanhávarnos como 
se nada .. houvesse de rui.m naquela jornada in­
feliz. Ainda assirn, fazlamos u1n trecho µiin-ús­
culo, passando fom.e; caminhávamos ao léo da 
sorte. Pensar em pescar nao era possível, porque 
a enchente nao permitía. Nem piranha havia. 
Nas margens enxutas onde poderíamos fazer al­
guma ca<;ada, nada conseguíamos devido ao tem-
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poral. ~ Chovia ininterruptamente, dias conse-
cutivos/• ~ .. 

l\!Iarrecoes e patos selvagens nao faltavan1, e 
passavam esvoa<;ando por cin1a de nós, em bandos, 
descendo o rio. lVlas só dispunhamos de armas 
de bala, e dificilmente poderiamos atingir algum. 
E perdíamos n1uitos tiros inutilmente. Defen~ 
<liamos pela m aneira seguinte: a1narráva1nos o 
barco, ~ntráva1nos pelo m a to, colhi.amos frutas 
silvestres, principalmente piquis que, no Araguaia, 
dao exatamente nesse tc1npo, raizes e paln1itos. 
Os indios ·se utilizavam das raízes e nós dos 
piquis. Essas r aízes sao urna espécie de m an-

• 
dioca, que r etiran1 de ár vore parecida com o 

J 

mandioca·o. Os in dios assam tais raízes sob brasas, 
e as con1en1 sein r epugnancia . . Quando estáva1nos 
para alcan~ar a ponta ineridional da ilha do Ba­
nanal, viino-nos for9.ados a parar, devido ao 
aguaceiro. Os indios car a jás nao suportando 
mais aquela situa~ao e as chuvas, acompanhadas 
de ventos gelados que eri~avam os pelos e pro­
duziam calaf rios, pediram-me que encostássc1n os 
na praia, onde havia ficado urna elevac;ao dela . 
ainda descoberta. 

Protegidos por lona, f ize111os fogo para nos 
aquecermos. Os índios pusera1n -se a r evolver o 
areial. Nao demorou muito e o indio Acro-: 
berar veio dizendo : "cumpade catoniaí". Era o 

, en.contro de ovos de tartaruga. Havia n1uitos, 
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porém, passado~ da época, e já com. ds fl\.11.:>tes em 
f ormac;ao, bastante desenvolvidos. Dentro de 
poucos dias seriam postos e1n liberdade. 'Assim 
como estavam pareceu-nos repugnantes; todavia, 
a fome era demais. Foram assados e comidos,. 
por nós todos, com grande apetite, e com toda a 
casca. 

Fruto das circunstancias. Os parisienses co­
meram ratos, no cerco de 1870. 

E assim prosseguríamos, Araguaia acilna, e 
havia noite que nao encontrávamos lugar favo­
rável para o pouso. Tomando :com a extremi­
dade da zinga a profundidade do rio, quando 
achávamos algum lugar menos profundo, afincá­
vamos estaca, onde amarrávamos , a embarcaf;;ao 
e estend~amos a lona por cima, procurando pro­
teger os caixotes .,molhados, sobre os quais dor­
miamos algumas horas. Além de todas essas vicis­
situdes, para maior tormento da nossa. viagem, 
logo que chegava a noite, os mosquitos e muri­
Qócas vinham em nuvens cantantes, nos perseguir. 

Eu raramente dormia. Tinha antes de tudo 
a responsabilidade daquelas vidas, porque, a nao 
ser os indios que, podemos dizer, . estavam em 
casa, os demais eram criaturas de cidade, sem o 
treino do sertalQ, e nao suportariam por muito 
tempo aquele rigor da natureza. Refletia sobre a 
imprevidencia do comando. A displicencia no 
aparelhamento da comissáo, a falta de apoio 
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' tnoral t! 4\écuteo por parte dos responsáveis, '1Ue 
deveriam conhecer a regiao, quando nada, p9r 
inf orma~oes de muitos conhecedores dos sertoes. 
Tudo isto teria que ser previsto e anotado para 
evitar más situac;oes como éstas por culpa da dire­
~ao. O mais lamentável era que o descuido fosse 
ao ponto de nao f azerem provisao de víveres. 

Assim pensando o tem·po ia decorrendo, e ao 
sentir que a noite virava, eu despertava os com­
panheiros e a luta prosseguia. Nosso barco, ,por 

~· 

haver levado fortes pancadas j á esta va esbt.ira-
cado. Fazia mu ita água. Para evitar o af unda­
mento, dia e noite havia um de nós retirando a 
água que penetrava pelos furos. Todos auxilia­
vam nesse servic;o revesando-se nos postos. 

1 . ' 

t Constantemente o batelao era atirado po1~ 

ondas de água contra blocos flutuantes que ro­
davam ao sabor das corredeiras e que deveriam 
ter pertencido a alguma barreira desabada. Com 
aten~áo no leme, imprimia ao barco movimento 
contrário. íamos de encontro á barreira; com 
' ' 

pericia, os zingueiros faziam o contra golpe; o 
gancheiro sustentava a embarcaQfüo, evitando 
assim, sérias consequencias. Logo acima de nós, 
estava um rebojo e precisava evitar nao cairmos 
em suas correntes. Com esfor~o, tentava dominar 
a. montaría. Um dos zingeiros, aproveitando um 
galho de árvore, fazia a sustenta~ao, porém, 

10 
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comu1n era o barco escapolir, e a~_..?ing~s~náo to .. 
cavan1 ás profundezas do leito, e entao, á merce 
das águas, tía1nos impelidos rio abaixo, a longa 
distancia. Ás vezes, repentina1nente, o leme se 
prendia em tranqueira de coivaras; saltava nágua 
e a dire~ao esca poli a , e mais urna vez, a embar .. 
ca~ao estava desgovernada. Era mais um dia de 
J1ígida labu ta, de trabalhos inú teis. 

Qbservava o valor ·dos noss~s hon1ens sem . ' 
lamenta96es, ajudando naquela tarefa exaustiva 
e sem fraquejamentos. Auxiliavan1 nessas horas 
dif iceis e nos transes 1nais emocionantes. Recu­
perávan1os, com vagar, o tempo perdido e aos 
poucos, iamos vencendo a distancia. Os rapazes 
fazendo o esgotamento da embarca~ao nunca dei­
xavam o enf adonho assunto de Sao Paulo .com os 
res pee ti vos res ta uran tes. 

Os carajás estavam cansados e j á demons­
travam má vontade, sendo preciso, de quando em 
quando, incutir-lhes animo. De um lado, tínha­
n1os essas dificuldades e de outro, a falta de ali­
n1entos. Os piquis f oram-se, aos poucos, tornan­
do escassos. 

Foi quando, o índio Acroberar se aproximou 
de 1nin1 dizendo "cun1pade Caiado, <liaran 
aguentá mais n.a·o, num te imbirocí, amanha em­
bora". Os outros indios em seus idiomas, mur­
muravam alguma coisa grave e compreendiamos 
perfeita~ente sua~ inten~oes. Contudo, estavam 

• 
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empreg~n~ó ó!f seus túltimos alentos e "num achá 
cume, voltá aldeia". Apesar de reconhecer que 
tinham razao, e observar o esfór~o subrehumano 
que faziam, nao era possivel, abandonar a tarefa 
de conduzir a embarca~ao, e falando com certas 
maneiras, animava-os ao trabalho. Nao resta 
duvida, que breve, teriamos algumas deser~oes. 

Diante daquela situa~ao critica, que se agra­
vava cada vez mais, resolví toma.r certa energia, 
e os indios aborrecidos, com maneiras de revolta, 
davam-nos a entender que, na ·primeira oportuni­
dade, desertariam. 

E aproveitando a quietude da noite, com 
certeza, procurariam as suas aldeias, onde bus­

. cariam a salva~ao. Nós, porém, coisa alguma 
·poderiamos fazer. 

Num dos momentos dificeis, regulando meio 
dia, pareceu-nos ouvir 1nuito distante, o som de 
explosoes de motor. Lembrei-me do fenómeno 
assás conhecido, da ilusa o, que se verifica em 
tais ocasi6es. É a reproduc;ao da miragem. Per­
guntei: . "Estao ouvindo algum ruidÓ de motor?" 
Todos tinham ouvido e ninguem f alou porque 
estavam ouvindo há dias esse mesmo ruido. 

Mas desta vez era motor de verdade. Lá 
vinha ele, notámos a silhueta, no fim do estirao, 
um prolongado baiao, que era urna reta rebri­
lhante do rio, lar:ga faixa de prata contra a luz . 
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E era mesmo embarca~o. l\'Ias º~ ií!'iá1é'.tn nosso 
auxilio? Nao se sabe. Emhora :nao viesse em 
nosso auxilio, conseguiriamos algum recurso. A 
satisfac;ao foi geral. Seria ilusáo? Urna auten­
tica miragem? Desta vez era de fato motor, e a 
saudac;ao clássica de várias salvas foi respondida 
aos estampidos de nossas armas. 

1A embarcaºªº aproximo u-se de nós; reco­
niheci logo o Leovidio e o mecanico Alfredo Strau­
be, nosso velho amigo. Era realidade. O Leov;ídio 
entrando em entendimentos com os chefes, viera 
em nosso encontro. Transpusemos o motor para 
o nosso bateláo e comboiamos a embarcac;áo 
menor. Tudo feito ra.pidamente, fornas logo lar­
gando. Rasgávamos a impetuosidade da corrente, 
como natural vinganc;a, porque os recursos da 
ciencia e do progresso haviam sido mandados para 
vencermos o sertáo, a natureza bruta, a selva, até 
ali preponderando contra nós, impiedosamente. 

Aportamos em Luiz 'A.lves a meia noite. O 
céu era claro e estava estrelado, dando-nos urna 
noite tropical de rara beleza. Tudo mudado. A 
Iua clareava a solidáo irhensa e seus ra:ios empa- · 
lidecidos iluminavam as colinas onduladas, os 
relevos do vale araguaiano, dando á selva miste­
riosa, urna tonalidade melancólica, porém de mís­
tica doc;ura. A grande massa hídrica refletia 
aqueles raios, espelhando a moldura verde do rio, 
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prolong <lg pel;>s chapadoes iluminados. Jamais 
nos esqÚeceremos <leste cenário. 

O índio Acroberar chegou para miro e disse: 
"Cumpade, num chegá motó imbora hoje lua 

encima''. Eu j á havia pressentido aquelas suas 
intenc;oes, .pois aguardavam o plenilunio para nao 
fracassarem, na jornada, e precisavam de luz 
para orientaQa-0, e mesmo defesa ·contra aqueles 
me.ios agrestes da regiaQ do Bananal. 

Em Luiz Alves acordamos os seus habitantes 
para comprar coi$a de que carecíamos. Depois 
de boá refeiyfüo a churrasco, pondo tudo em 
ordem, ás 2 horas, deixávamos o povoado para 
alcanc;armos Piedad e, f azenda do Sr. Alfredo 
Straube. Essa gente é profundamente hospita­
leira, e nos tratou com a maior camaradagem. 
Tudo foi posto á nosso disposic;ao.. Especializado 
em motores, Alfredo é o único mecanico da regiao. 
~ste homem ·muito nos aj udou. Permanecemos 
vários dias como hóspedes do sr. Straube. Apro­
veitamos todo esse tempo para reparar a em­
barcac;iio. O motor que deveria nos conduzir a 
Aruana, foi cuidadosamente revistado e reajus­
tado. Tudo foi posto em .perfeita ordem. 

Desta maneira, fazendo nossos agradecimen­
tos e despedidas, pusemo-nos de novo em marcha. 
Deixamos Piedade para trás, singrando galharda­
mente as águas do grande rio. Acompanhou-nos· 

. ll filha do Sr. Alfredo, senhorita Amélia Straube, 

• 

., 
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que conduziinos carinhosan1ente até Leo oldina, 
hoje Aruana, de onde ·regressari;:1füfu'' seu pai, 
que havia sido contratado para mecanico e mo­
torista do nosso barco. Este cidadao de descen­
dencia alema, contava 40 anos, tinha urna dis­
tinc;áo e maneiras de gente fina da elite de sua 
pá tria . Sua filha, com cerca de 20 anos, é urna 
jovem bonita, olhos azues, cabelos longos, ondu­
lados, cor de ouro, cutis morena queimada pelo 
sol , tropical. E' urna flor que nasceu e se desen­
volveu nas solidoes do vale 'Araguaiano. Era 
simples e forte. Disposta e solicita, n,a•o parecia 
urna jovem, porém um man-cebo que ali estava 
junto a nós, porque sempre pronta a ajudar, 
seDllpre atenta e delicada, constituiu encanto para 
o resto da nossa escalada. N·os pousos, com as 
redes armadas próximas urnas das outras, Amélia 
f azia, com seus encantos e sua vivacidade, com 
que as horas passassem rápidas de vi do á boa pa .. 
lestra que mantínhan1os. Ela contava histórias 
do rio onde vivia desde que nasceu, pois, sua fa­
milia mora no vale Araguaiano há mais de vinte 
anos. 

Continuamos a subida; .as vezes, parávamos 
para a verifica<;ao do motor que f alhava, ou em 
consequencia do pino da hélice que constante­
mente quebrava, o que acontece sempre com o 
Penta. Finalmente, numa bela manha de no­
vembro, chegámos ao porto de Aruana, onde :p.o~ 

.. 

• 
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espera am os demais companheiros. Era o re­
• gresso ' á v1dá-, depois de meses decorridos em 

terras desahitadas do Oeste. Pisávamos de novo 
terra civilizada, ü ltima ponta de lan<;a do pro­
gresso, com correio e rodovia 

Terminavam desta maneira os servic;os da 
Expedic;ao, que, embora nao tendo conseguido 
atingir o rio da Liberdad~, fez, contudo, os tra­
balhos do Tapirapés até ás cabeceiras e coletou 
copioso material científico. 

Chegando em Goiás, entramos em entendi­
mento com o General para que ficássemos alguns 
dias em nossa terra. 

Foi concedida a licen~. 

A 13! de Deze1nbro a Expedic;ao chegou ao Rio 
de Janeiro, e, no dia 21 do mesmo mes, após per­
manecermos 8 dias em nossa terra, a velha cidadc 
de Goiás, chegámos também e f omos procurar o 
chefe da Carta de l\1ato Grosso, Sr. Cel. J aguaribe 
de Matos, afim de lhe narrar o que se havia pas­
sado .durante todo o período da expedi<;ao. 

O'utrora, camarada, prestativo, estava agora, o 
"C~l. de Ga·binete" ,a nos receber friamente, deno­
tando ~certa preven<;ao, sem fazer indagaQa:O al­
guma sobre o que havia de verdade, a respeito 
da expedi~ao, co1no se já estivesse ciente de tudo. 
E, após breve conversa, despedimo-nos e fomos 
ao Conselho ·Nacional do Servic;o de Prote<;ao aos 
tndios. Entretanto, naquele momento, estiver a 
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no gabinete do citado Cel. Jaguari~,~ ~..r,ub-chefe 

da Expedi<;ao, sr. Major Telemaco Rodrigues, que, 
em nossa presen<;a, disse ao Cel. que nao tínhainos 
conseguido alcanc;ar o rio da Liberdade, por lhes 
terem dado verba dem.ais pequena, e termos 
saído do Rio j á f ora do tempo, restando-nos pois, 
espac;o r es tri to de seca para f azermos a incursa o 
na imensa hacia do Xingú. O chef e, por sua vez, 
sem se recordar de que nos concedera licenc;a de 
alguns dias para demorarmos em Goiás fez o seu 
r elatório e apresentou-se com o pessoal da Ex­
pedi<;ao, se1n nós outros, e, mais tarde, soubem.os 
que ele praticou acusac;oes contra nós, responsa­
bilisando-me e a meu irmao pelo fracasso da Ex­
pedi~ao. Declarou que faziamos e desfaziamos, 
sem obediencia ás ordens superiores e que, final­
mente, os hav.íamos forc;ado ao regresso. Só­
mente um homem se interessou em conhecer a 
verdade dos fátos ocorridos durante o percurso 
da Expedic;ao e de tudo ficou ciente: O General 
Ron don. Inquirido por ele sobre tu do, f izemos-lhe 
entao relato minucioso de tudo o que se passara 
durante aqueles meses de penetrac;ao na regiad 
mesopota1nica Araguaia-Xingú. 

Publicando este modesto trabalho, deixo aqui 
perpetuados, em nome da memoria do mano, que 
f alece u pouco depois, os meus agradecimentos 
ao Gal. Rondón e o meu protesto contra os ata-
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ques i11j9tl11 ocima relatados pelos chefes. Pois, 
a verdade é a seguinte. A pentrac;ao no vale do 
Tapirapés, que nos seria o cam'inho para o "Li­
berdade", o limiar do inf erno verde, apavorou de 
tal modo, o ilustre vencedor do Contestado e ,um 
dos herois da revoluc;ao de 32, medindo os seus 
escassos recursos logo esgotados, o desaparelha .. 
m.ento técnico científico, o abandono da expedic;ao 
'pelo médico, e finalmente muitas outras falhas, 
a partir da idade dos chefes, resolveram decretar 
o fracasso da expedic;ifüo e voltarem para o Rio. 

A realidade tenebrosa dos sert6es do Oeste 
se caracterisa pelas febres perniciosas, pelos 
trilhos apisoados dos Xavantes, de Caiapós, de 
Tapirapés da aldeia brava, e outras tribos ainda 
nao conhecidas, pelos trai<;oeiros pantanos, pelas 
tranqueíras intránsponáveis, pelas nuvens de per­
nilongos, pelas doen~as tropicais desconhecidas 
nas capitais e ainda nao identificadas, pelo desa­
parelhamento material da caravana, pela i!ificul­
dade .de loco~o~ao, . tanto por terra como por 

' água, pela. · presenc;a de insetos .mortais, bichos 
repugnantes, e. afinal pelo terror supersticioso 
que concorre· para 1enervar, durante as noites 
sombri~s que passamos no amago das florestas 
descon.hecida:s, onde tanto sofremos por hnprevi­
dencia do comando. Para chefiar Expedic;ao 
dessa natureza, nao pode ser escolhido quem está 
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constantemente enfermo, alterado ~, .lillEryos, ir- • 
ritado, sem espirito de bandeirante, constituindo, 

. elemento inconveniente e que pode até ser tomado 
pela loucura do sertao. Confirma-se mais urna 
vez que o espirito de bandeirante nao pode ser 
procurado entre os "gtanfinos dos gabinetes esto­
fa dos". E para comprovar o que vimos de afir­
mar, deixo aqui o nome de todos os dirigentes da 
expedi9ao, como também dos trabalhadores e de 
todos que nos acompanharam, como testemunhas 

dos acontecimentos acima. 
Chefe: General Vieira da Rosa. 
Sub-Chefe: Major Telemaco Rodrigues. 
Médico: Dr. Oton Machado (Abandonou-nos em 

Porto V elho) . 

Engenheiro: Dr. Adolfo Odebrecht (Falecido). 
Geologista: Dr. Ney Vddal. 
1.0 Gruia: Leolidio Di Ramos Caiado. 
2.0 G.uia: Leovídio Di Ramos Caiado. (Falecido). 
Rádio Telegrafista: Sargento Eduardo Vascon-

celos. 

Auxiliar de Rádio: Bartolomeu Marinho. 
Cine'grafista: A1naury. 
Taxidermista: Waldemar (Voltou da cidade de 
\ 

Goiás). 
C.hef e do Material: Diderot. . . . . ' 
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SERVI<;O BRACAL 

Civilizados 

Cóleto 
Domingos 1Alves 
Rafael 
Aurelino 
José Maria 
Benedi to Vascon-

celos 
Benedito Sardinha 
Sabino 

Indios 

Andedura 
Sielore 
Deridú 
Uarear 
Acroberar 
Savaru 
Cravucrill 
Sabino caraj á 
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E ainda na última etapa da viagem, os com­
panheiros, ltamar Simóes, Niepper e Jorge. 

'I 

FIM 

• 
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das de Minha Terra." - DE CASTRO 
E SIL V A -A Iroprensa - J oao Pessoa. 
- 12-8-951 ). 

* 
"Cuidada elaborac;:ao de narrativas, 

cheias de vida e pitoresco, nas quais, 
em prosa de boro quilate, o autor fixa 
episódios, figuras e costuroes da tradigao 
sertaneja, e descreve coro brilho e fluen­
cia as histórias fantásticas da supers­
tigao indo-brasílica. Obra d e valor e 
interesse folclórico." - JORGE RAMOS 
(Diário da Tarde - Lisboa - Por-
tugal ) . 

* 
"Enfeixa.ndo nuro voluroe d e 130 pá­

ginas seis das· mais encantadoras lendas 
extraidas do farto folclore goiano, Mário 
Rizério Leite deu-lhes um belo colorido 
coro o seu estilo fluente, claro e obje­
tivo, que transmite ao leitor tOdas as 
emogóes da imaginagao criadora do ser­
ta.o brasileiro. 
. . . valem por excelentes novelas ser­
tanejas, nas quais se pode conhecer 
toda a pujanga de u rna irnaginagao fér­
til e todo o brilho d e um est;lista que 
se revela.'' - CRISTIANO LINHARES 
(Alterosa - Agosto de 1951). 

* 
"Voce aparece no mundo clas letras 

com esse · 'admin'Lvel livro ele prosa, far­
pado de <:ores tropicais, chelo de musi­
calidade, deslumbrante na sua magia, 
único no genero. É um livro de 1'.orte 
pode1• descritivo, cheio de beleza e colo­
rido, páginas de poeta que desprezou as 
rimas para nos empolgar com urna prosa 
rica de timbre com as notas d e ouro de 
um verso musica.l de Chopin." - PER­
CILIO GUEDES BRASILlENSE. 
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